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A Bahia está enfrentando o
pior acumulado de chu-
vas do mês de dezembro

desde 1989, informou o gover-
no estadual. Como reflexo des-
se cenário, 136 cidades do Es-
tado estão em situação de emer-
gência, o que corresponde a pra-
ticamente um terço dos 417 mu-
nicípios baianos. O total de mor-
tos em razão das chuvas che-
gou a 24 pessoas, enquanto o
número de feridos supera 358.

Ao todo, 77 mil tiveram de
deixar suas casas. O governo es-
tima que mais de 470 mil pes-
soas acabaram sendo afetadas
pelas chuvas. Os números foram
atualizados pela Superinten-
dência de Proteção e Defesa Ci-
vil da Bahia (Sudec), com base
em dados de prefeituras.

No fim de semana, um jovem
de 19 anos tornou-se a 21ª víti-
ma das enchentes causadas pe-
las chuvas na Bahia. Foi a segun-
da morte registrada em Ilhéus.
As outras cidades baianas com
vítimas são: Amargosa (2), Ita-
beraba (2), Itamaraju (4), Jucu-
ruçu (3), Macarani (1), Prado (2),
Ruy Barbosa (1), Itapetinga (1),
Aurelino Leal (1) e Itabuna (2).

Em Itamaraju, por exemplo,
cidade com o maior número de
óbitos, foram 769,8 milímetros
de chuva em dezembro, quanti-

As fortes chuvas que casti-
garam o sul da Bahia nos últi-
mos dias estão se deslocando
para Minas Gerais, onde já pro-
vocam estragos. Desde terça-
feira, dia 28, 8.919 pessoas fo-
ram afetadas pelos temporais
no estado, das quais 2.401 estão
desabrigadas, segundo balanço
divulgado ontem, pela Defesa
Civil. Desde o início do período
chuvoso, em outubro, seis pes-
soas morreram.

Em Salinas, no Norte de Minas,
38 idosos precisaram ser retirados
de um asilo tomado pela água, e
moradores de regiões ribeirinhas
ficaram ilhados. Quatro pontes da
cidade foram interditadas, prati-
camente dividindo o município em
“dois hemisférios”, de acordo com
a Defesa Civil. Desde segunda-
feira, o município de 42 mil habi-
tantes registrou 67 ocorrências re-
lacionadas às chuvas, entre inun-
dações, risco de queda de residên-
cias e pessoas ilhadas”, segundo o
Corpo de Bombeiros.

O governador Romeu Zema
visitou a cidade ontem e disse que
todos os esforços estão sendo fei-
tos para apoiar a região. As chu-
vas causaram transtornos tam-
bém em Montes Claros, onde oi-
to bairros foram inundados e uma
casa desabou, em Rio Pardo de
Minas e em Porteirinha. O prin-
cipal motivo para as inundações
foi o aumento do volume dos rios
Salinas, Bananal e Ribeirão, que
cortam as cidades, atingindo
áreas urbanas e rurais.

Mais chuvas fortes, com vo-
lume semelhante às que atingi-
ram a Bahia, são esperadas para
Minas Gerais nos próximos dias,
pelo menos até o domingo 2 de
janeiro. As regiões em alerta,
conforme o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet) são Cen-
tro, Triângulo Mineiro, Oeste,
Campo das Vertentes, Zona da
Mata, Sul de Minas, Vale do Aço,
Vale do Rio Doce e região metro-
politana de Belo Horizonte.

O presidente Jair Bolsonaro
voltou a andar de jet ski em uma
praia de Santa Catarina, onde
está desde segunda-feira para
passar o réveillon, em meio às
críticas que tem recebido por
manter as férias no momento
em que cidades da Bahia enfren-
tam enchentes que já causaram
24 mortes e deixaram 77 mil
pessoas desabrigadas.

Para justificar sua ausência
na Bahia, o presidente postou, no
Twitter, uma fala irônica do mi-
nistro do Desenvolvimento Re-
gional, Rogério Marinho. "Eu a-
cho que se o presidente descobrir
a cura do câncer, ele vai ser criti-
cado porque descobriu a cura do
câncer", disse o ministro ontem
no Rio de Janeiro. Bolsonaro
também postou ontem um vídeo
no qual mostra ação do governo
federal enviando ajuda ao Esta-
do. "Continuamos na Bahia."

Em conversa com apoiadores
na Praia do Forte, anteontem,
Bolsonaro disse que esperava não
precisar voltar para Brasília an-
tes de 3 de janeiro, data prevista
para seu retorno oficial ao traba-
lho. A hashtag "BolsonaroVaga-
bundo" esteve, anteontem, entre
os assuntos mais comentados do
Twitter. As postagens faziam crí-
ticas à postura do presidente em
relação à emergência causada pe-
las fortes chuvas na Bahia.

Na semana passada, Bolso-
naro ficou no Guarujá, litoral
Sul de São Paulo, entre os dias
dia 18 ao 22. Neste período, o
presidente reuniu-se remota-
mente com membros do Planal-
to entre uma atividade de lazer
e outra. Levantamento do Esta-
dão com base nos registros
Agenda Oficial entre os dias 17
e 24 de dezembro mostra que
Bolsonaro tratou de assuntos do
governo por seis horas.

No dia 20, por exemplo, data
de um vídeo que mostra Bolsona-
ro dançando com apoiadores em
uma lancha no Guarujá, o presi-
dente teve apenas uma reunião
de meia hora com o subchefe pa-
ra Assuntos Jurídicos da Secre-
taria-Geral da Presidência da Re-
pública, Pedro Cesar Sousa.

A Constituição brasileira não
é específica sobre o direito de fé-
rias para representantes do gover-
no federal. Embora o descanso re-
munerado seja garantido a traba-
lhadores contratados pelo regime
tradicional da CLT, não é possível
afirmar que o presidente da Repú-
blica esteja "tirando férias" quan-
do faz viagens em feriados, como
explica a advogada constituciona-
lista Vera Chemim, mestre em Ad-
ministração Pública pela Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV).

Segundo a Carta, os mem-
bros do Poder Executivo preci-
sam estar disponíveis a qual-
quer momento para resolver
questões ligadas às necessida-
des da população. "Dada a na-
tureza do cargo, é razoável que
o Presidente tire alguns dias pa-
ra descansar, mas, do ponto de
vista formal, ele não está de fé-
rias", diz a advogada.

Para o professor de Direito
Administrativo da USP Vitor
Rhein Schirato, não há nenhum
dispositivo jurídico que obrigue
o presidente a interromper as
férias diante de um caso de ca-
lamidade pública. "É óbvio que
a gente espera que o presidente
pare seu descanso para resolver
uma situação extrema, como a
que ocorre na Bahia, mas é uma
questão moral apenas."
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Chuvas provocam 24 mortes na Bahia

dade cinco vezes maior do que a
média que a climatologia do mu-
nicípio indica para o mês (148
mm). Os dados são do Centro
Nacional de Monitoramento e
Alertas de Desastres Naturais
(Cemaden) e foram divulgados
pelo governo da Bahia.

Climatologista e coordenador
do Cemaden, José Marengo ex-
plica que a Bahia contou com três
principais períodos de chuva ao
longo de dezembro: dos dias 1º a
4, de 7 a 12 e, por último, de 23 a
27. Somadas, as três janelas de
fortes precipitações agravaram o

cenário, uma vez que a infraes-
trutura do Estado foi ficando ca-
da vez mais comprometida.

Desse modo, mesmo se não
houver chuvas em igual proporção
às de outros momentos do mês,
ele alerta que no atual momento até
precipitações mais fracas podem
trazer riscos. "O solo está muito
úmido, muito saturado. É uma si-
tuação catastrófica, pouco frequen-
te na Bahia. Qualquer chuva pode
acarretar riscos a partir de agora."

Para conter os danos causa-
dos pela chuva, integrantes do
Corpo de Bombeiros Militar da

Bahia (CBMBA) e de outros Es-
tados permanecem empenhados
nas operações de atendimento às
vítimas. O governo da Bahia tam-
bém tem feito campanhas para
buscar donativos e, desse mo-
do, ajudar a população desabri-
gada no sul do Estado, região
mais afetada pelas enxurradas.

ÁREAS DE RISCO
Sob o risco de novas cheias

em várias cidades, a Bahia tam-
bém está correndo para tirar mo-
radores de áreas de risco e mo-
nitora o nível das barragens no

Estado. No início da semana, o
Corpo de Bombeiros divulgou
comunicado sobre um possível
aumento do fluxo das águas, com
a abertura das comportas da Bar-
ragem Machado Mineiro, no Rio
Pardo, região de Águas Verme-
lhas, em Minas Gerais, vindo em
direção à Bahia.

Segundo a corporação, há ris-
co real de enchentes nas cida-
des de Itambé, Canavieiras, Mas-
cote e Cândido Sales, já bastan-
te atingidas pelas chuvas, o que
poderia agravar ainda mais a si-
tuação.

Governo baiano estima que mais de 470 mil pessoas estão sendo afetadas pelas intensas chuvas no Sul do Estado

Bolsonaro reage a
críticas e divulga
ações do governo

Em Minas Gerais,
são 2.400  
desabrigados
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